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RESUMO: Nas últimas décadas, o Brasil tem ganhado destaque na produção e 
comercialização de melão.  A produção brasileira é concentrada na Região Nordeste, sendo 
a fruta exportada para diversos países. O meloeiro é uma cultura típica de clima quente, 
podendo também ser cultivado na Região Norte, em especial no estado de Rondônia. A 
implantação da cultura no estado pode representar uma nova fonte de renda para pequenos 
e médios produtores, contribuindo para a sustentabilidade das propriedades agrícolas. A 
literatura carece de informações sobre as necessidades químicas do meloeiro, deixando 
lacunas sobre adubação e calagem, que afetam diretamente a produtividade e qualidade da 
planta e seus frutos. O objetivo desse trabalho é apresentar dados que sirvam como 
norteadores para o entendimento sobre a demanda nutricional exigida pelo meloeiro, bem 
como os aspectos químicos do solo que favoreçam seu desenvolvimento.  Quanto a calagem, 
a recomendação é elevar a saturação por bases para 80%. Entretanto, há extrema carência 
de trabalhos na literatura que evidenciem os efeitos da aplicação de calcário para a cultura. 
Verificou-se que, em geral, o potássio é o nutriente mais extraído pela cultura. Em relação ao 
nitrogênio, doses em torno de 80 kg ha-1 parecem ser suficientes para obtenção de boas 
produtividades. Para o fósforo e potássio são poucos as pesquisas feitas com esses 
nutrientes. No caso do fósforo, as pesquisas indicam que 275 kg ha-1 de P2O5 são suficientes 
para proporcionar a máxima produtividade da cultura. Todavia, ressalta-se que no caso destes 
dois nutrientes são necessários mais estudos para maiores conclusões. 
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ABSTRACT: In the last decades, Brazil has earned its place on the spotlight because of the 
production and sale of melon. The growth is concentrated in the northeast region, and the fruit 
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is sold worldwide. The melon is a typical culture from warm climates and may also be cultivated 
in the north region, especially in the state of Rondonia. Deploying such culture may represent 
a new source of income to small and medium producers, contributing to the sustainability of 
agricultural properties. Literature lacks data about melon chemical necessities, with no 
information about fertilization or liming, which directly affects the productivity and quality of the 
plants and their fruits. This study aims to present data concerning the nutritional demand of the 
melon, as well as chemical aspects of the soil that favor its development. In terms of liming, 
the recommendation is to elevate base saturation to 80%. However, there is no evidence in 
previous literature about limestone deployment in such culture. It has been verified that, 
generally, potassium is the most drawn component by this culture. Doses of 80 kg ha-1 of 
nitrogen seem to be sufficient to obtain good productivity. There are few researches based on 
phosphorus and potassium. Research has indicated that 274 kg ha-1 of P2O5 are enough to 
cause maximum productivity of the culture. However, more study is needed to reach further 
conclusion about these two nutrients. 
 

Keywords: Cucumis melo L. Nutrition. Fertilizers. Productivity 
 

INTRODUÇÃO 

O melão (Cucumis melo L.) é cultivado 

em diversas regiões do mundo tendo, 

portanto, expressiva importância 

econômica. Entre os países com ascensão 

na produção e comercialização o Brasil tem 

se destacado bastante. No ano agrícola de 

2016/2017 a área total cultivada com melão 

foi de 13.700 hectares. (1) O país exporta a 

fruta para Holanda, Reino Unido, Espanha, 

Itália, Emirados Árabes, além da América 

Latina e América do Norte. (2) 

A cultura do melão foi intensificada na 

região nordeste do Brasil nas duas últimas 

décadas (3), sendo que esta é responsável 

por 95% da produção nacional. (4) A 

produção nordestina está concentrada nos 

municípios de Mossoró e Assú, no Rio 

Grande do Norte e no Baixo Jaguaribe, no 

Ceará. (5) Em 2017, as exportações no Rio 

Grande do Norte aumentaram 200%, 

comparada ao ano anterior. O estado é 

responsável por 90% de toda venda da fruta 

para o exterior. 

Os melões são classificados em dois 

importantes grupos (inodoros e 

aromáticos). A variedade inodorus 

corresponde ao primeiro grupo e as 

variedades Reticulatus e Cantalupensis ao 

segundo. (6)  Os melões inodoros possuem 

casca lisa ou levemente enrugada com 

coloração amarela, verde-escura ou 

branca, tendo como característica 

importante a resistência as condições de 

transportes e vida útil pós-colheita longa. 

As variedades Reticulatus e Cantalupensis 

apresentam superfície reticulada, 

verrugosa ou escamosa, podendo 

apresentar gomos (costelas), e têm polpa 

de coloração alaranjada ou salmão ou, às 

vezes, verde. Neste grupo dos aromáticos, 
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os melões são mais doces, porém tem 

baixa conservação pós-colheita. (7)  

De acordo com Silva (8) com o avanço 

da cultura do melão e a sua importância 

para a agricultura brasileira faz se 

necessário o uso de tecnologias adequadas 

para aumentar a produtividade e melhorar 

a qualidade dos frutos, sendo que estes 

dois fatores estão intrinsecamente ligados a 

uma adubação adequada. Todavia, poucos 

são estudos encontrados na literatura sobre 

a nutrição e adubação da cultura. 

2 EXTRAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 

NUTRIENTES PELO MELOEIRO 

A nutrição mineral é um dos principais 

fatores que pode influenciar a produtividade 

e qualidade dos frutos do meloeiro (9, 10).  

Esta cucurbitácea é muito exigente quanto 

ao tipo de solo (11, 12), preferindo solos bem 

drenados, com boa fertilidade e baixa 

acidez. (13) 

De acordo com Malavolta (14) a 

produtividade do meloeiro depende do 

equilíbrio nutricional durante todo o ciclo da 

planta, sendo necessário que cada 

nutriente esteja disponível em quantidades 

e proporções adequadas. 

A diagnose foliar pode contribuir no 

auxílio da interpretação dos desiquilíbrios 

nutricionais da cultura. De acordo com 

Malavolta (15), para a diagnose foliar na 

cultura do melão recomenda-se amostrar a 

sexta folha a partir da ponta do ramo no 

período de floração e ou início de 

frutificação. Já Silva (16) recomenda a 

retirada da quinta folha a partir da ponta 

fora o tufo apical entre a metade até 2/3 do 

ciclo da cultura retirando 15 folhas por 

talhão. 

Na Tabela 1 estão apresentados os 

teores adequados de nutrientes nas folhas 

do meloeiro. (16)

Tabela 1 - Teores adequados de macro e micro nutrientes nas folhas do meloeiro. 

Macronutrientes 

N P K Ca Mg S 

----------------------------------g kg-1--------------------------------- 

25-50 3-7 25-40 25-50 5-12 2-3 

Micronutrientes 

B Cu Fe Mn Mo Zn 

----------------------------------mg kg-1------------------------------ 

30-80 10-15 50-300 50-250 - 20-100 

 

Na Tabela 2 estão apresentadas as 

extrações de macro e micronutrientes por 

toneladas de produtos fresco colhido. (17, 18) 

Pela observação da tabela nota-se a 

seguinte ordem de extração de macro e 

micronutrientes K>N>P>Mg>S>Ca, 

Fe>Zn>Mn>B>Cu>Mo, respectivamente. 
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Tabela 2 – Extrações de macro e micronutrientes por toneladas de produtos frescos colhidos na cultura do melão. 

 Macronutrientes 

Cultivar N P K Ca Mg S 

 ----------------------------------g t-1---------------------------------- 

Amarelo Para 1946 538 2346 136 282 200 

 Micronutrientes 

 B Cu Fe Mn Mo Zn 

 ----------------------------------mg t-1--------------------------------- 

Amarelo Para 1396 895 8545 1779 11,3 3101 

 

Na Tabela 3 estão apresentadas as 

quantidades exportadas de macro e 

micronutrientes em kg por hectare pelo 

melão, considerando uma produtividade 

média de 25 toneladas por hectare. A 

exportação de nutrientes segue então as 

seguintes ordens K>N>P>Mg>S>Ca, 

Fe>Zn>Mn>B>Cu>Mo para macro e 

micronutrientes respectivamente. (19)

Tabela 3 - Exportação de macro e micronutrientes em kg ha-1 pelo melão, considerando um produtividade média 
de 25 t ha-1. 

 Macronutrientes 

Cultivar N P K Ca Mg S 

 ----------------------------------kg ha-1---------------------------------- 

Amarelo Para 48,6 13,4 58,6 3,4 7,1 5 

 Micronutrientes 

 B Cu Fe Mn Mo Zn 

 ----------------------------------g ha-1--------------------------------- 

Amarelo Para 35 22 214 44 0,28 78 

 

Silva Junior (20) observaram a seguinte 

sequência de extração de macronutrientes 

para o meloeiro pele de sapo 

K>Ca>N>P>Mg. Porém, outros autores 

encontraram diferentes sequencias de 

extração de nutrientes para diferentes 

híbridos: Ca > K > N > Mg > P (21); N > K > 

Ca > P > Mg (22); K > N > Ca > Mg > P (23) e 

K > N > Ca > Mg > P (24). No entanto, 

observa-se que no geral o nitrogênio o 

potássio e o cálcio são os nutrientes mais 

exigidos pela cultura do melão. 

Damasceno (25), observaram a 

seguinte ordem de requerimento de 

nutrientes pelo melão Cantaloupe K>N>P, 

sendo o N mais acumulado na parte 

vegetativa (folha + caule) da planta (58,9%) 

e o fósforo e o potássio mais acumulados 

no fruto com 80,8 e 84,6%, 

respectivamente. 
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3 CALAGEM 

A saturação por bases exigida pela 

cultura do meloeiro é de 80%. (26, 27, 28) De 

acordo com Bernardi (29), o melão prefere 

solos com pH entre 6,0 a 6,8 sendo 

bastante beneficiado pela calagem em 

solos ácidos. Tedesco (30) relata que o pH 

mais adequado para a cultura do melão é 

6,0. 

A importância da calagem não se 

deve apenas a correção da acidez do solo, 

mas também ao fornecimento das 

quantidades adequadas de Ca e Mg exigida 

pela cultura. (31, 28) O Ca em geral, é um dos 

nutrientes mais absorvidos pelo meloeiro. 

(32) Esse nutriente é de fundamental 

importância para que se obtenha frutos de 

qualidade. O Ca melhora a aparência do 

fruto e aumenta seu tempo de vida útil pós-

colheita. 

Faria, Costa & Faria (31) trabalhando 

com doses de calcário e substituição de 

parte das doses de calcário por gesso 

verificaram que o calcário aplicado 

isoladamente foi mais eficiente na 

neutralização do alumínio em profundidade. 

Através da análise de regressão eles 

obtiveram a dose recomendada de 2564 kg 

ha-1 de calcário correspondendo a um 

aumento de 48,5% de produtividade em 

relação a testemunha, sendo que está 

produtividade foi obtida com pH do solo em 

torno de 6,0 concordando com a indicação 

de Tedesco. (30) 

4 ADUBAÇÃO NITROGENADA, 

FOSFATADA E POTÁSSICA 

A adubação de plantio recomendada 

pelo boletim técnico de recomendação de 

adubação e calagem para o Estado de São 

Paulo (Boletim técnico 100) é apresentada 

na Tabela 4. Antes do plantio deve-se fazer 

uma adubação orgânica com 20 a 40 t ha-1 

de esterco de curral ou 5 a 10 t ha-1 de 

esterco de galinha. A adubação de mineral 

de cobertura deve ser feita com 50 a 100 Kg 

ha-1 de N e 50 a 100 Kg ha-1 de K, dividida 

aos 15, 30 e 50 dias após a emergência das 

plantas. (26)  

A adubação mineral e a forma de 

parcelamento é recomendada para o 

Estado de Minas Gerais segundo as 

Tabelas 5 e 6. A adubação orgânica é a 

mesma recomendada para o boletim 

técnico 100. No entanto, ressaltam que 

deve ser feita a incorporação até 20 cm de 

profundidade dando preferência para o 

esterco de curral em solos arenosos. 

Recomenda-se ainda que caso a adubação 

com N e K seja feita por fertirrigação. A 

aplicação deve ser feita diariamente e a 

aplicação de solução 5 g L-1 de cloreto de 

cálcio e 1,5 g L-1 de ácido bórico ou 

soluções quelatizadas em pulverizações 

foliares, a partir do início do aparecimento 

dos frutos e a intervalos de 10 dias, 
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podendo ser aplicados juntos com os 

defensivos. (27)

Tabela 4 - Recomendação de adubação para o Estado de São Paulo. 

Nitrogênio -------P resina mg dm-3------- ----------------K+---------------- 

 0-25 26-60 >60 0-1,5 1,6-3,0 >3,0 

Kg ha-1 ----------P2O5 Kg ha-1---------- ----------K2O Kg ha-1---------- 

30 240 180 120 90 60 30 

 

----------B, mg dm-3----------   ----------Zn, mg dm-3---------- 

0-0,20  >0,20   0-0,5  >0,5 

----------B, Kg ha-1----------   ----------Zn, Kg ha-1---------- 

1  0   3  0 

 

Tabela 5 - Recomendação da adubação mineral para a cultura do melão. (28) 

Disponibilidade de P ou de K 
Dose Total 

P2O5 K2O N 

  --------------------Kg ha-1-------------------- 

Baixa 240 300 200 

Média 200 250 170 

Boa 160 200 140 

Muito boa 120 100 100 

 

Tabela 6 - Parcelamento da adubação mineral para a cultura do melão. (28) 

Nutriente  Plantio 1ª  2ª 3ª 4ª 5ª 6ª 

   --------------------------% do total indicado acima ------------------------- 

N 20 15 15 20 20 10 0 

P 100 0 0 0 0 0 0 

K 10 10 10 10 15 15 30 

 

 

Já no manual de adubação de 

calagem para os Estados do Rio Grande do 

Sul e Santa Catarina a adubação 

nitrogenada leva em conta o teor de matéria 

orgânica do solo e a adubação fosfatada e 

potássica, o teor de fósforo e potássio no 

solo (Tabelas 7 e 8). Para a adubação 

nitrogenada a recomendação é aplicar 

metade da dose na semeadura e o restante 

30 dias mais tarde. Para a adubação 

potássica não há recomendação de 

parcelamento, sendo recomendado ainda 

nos cultivos subsequentes a aplicação de 

100 Kg ha-1 P2O5 e 150 Kg ha-1 K2O. (30)
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Tabela 7 - Recomendação de adubação nitrogenada para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

Teor de Matéria Orgânica no Solo Nitrogênio 

g kg-1 Kg ha-1 N 

≤ 25 100 

26-50 70 

>50 ≤50 

 

Tabela 8 - Recomendação de adubação fosfatada e potássica para os Estados do Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina. 

Interpretação do teor de P ou de K no solo Fósforo Potássio  

  Kg ha-1 P2O5  Kg ha-1 K2O 

Muito baixo 240 270 

Baixo 180 230 

Médio 140 190 

Alto 100 150 

Muito alto ≤80 ≤120 

 

Na cultura do meloeiro a nutrição 

nitrogenada está associada aos aspectos 

quantitativos e qualitativos da produção. (33) 

Entre as funções do N na planta pode se 

citar a sua relação direta com a 

fotossíntese, desenvolvimento e atividades 

das raízes, crescimento e diferenciação 

celular e absorção iônica de nutrientes (34), 

sendo também um dos nutrientes mais 

absorvidos em quantidade pelas plantas. 

(35) 

De acordo com Faria (36) o efeito da 

adubação nitrogenada na produtividade do 

meloeiro é resultado do aumento da massa 

de cada fruto e do número de frutos por 

planta. Essa maior produtividade se deve 

ao incremento da área foliar da planta e 

consequentemente a maior produção de 

fotoassimilados proporcionados pela 

adubação nitrogenada. (37) 

Soares (38) trabalhando com diferentes 

fontes e formas de aplicação de N na 

cultura do melão concluíram que as fontes 

de N e suas combinações via água de 

irrigação não influenciaram 

significativamente a produtividade da 

cultura e que a ureia aplicada via agua de 

irrigação até os 42 dias após a germinação 

foi mais eficiente que a ureia e o sulfato de 

amônio aplicados diretamente no solo em 

relação ao peso médio do fruto. Estes 

autores trabalharam com a dose de 80 kg 

ha-1 de N para todas as fontes, a ureia 

aplicada via fertirrigação até os 42 dias 

após a germinação foi significativamente 

melhor do que a testemunha (sem N), com 

uma diferença de 6,08 t ha-1 e 0,2 kg, 

respectivamente, para a produtividade por 

hectare e peso médio de frutos. 
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Faria (9) concluíram que a dose 

econômica de N para o melão foi de 74 kg 

ha-1, com um acréscimo de produtividade 

de 52% em relação a testemunha. 

Verificaram ainda que não houve resposta 

a adubação orgânica com 20 t ha-1 de 

esterco de curral.  

Faria (39) também obtiveram 

incrementos com a dose de 80 kg ha-1 de N 

no peso médio de frutos e produtividade 

com uma diferença de 8,93 t ha-1 para a 

produtividade em relação a testemunha. 

Concluíram também que com 80 kg ha-1 de 

N, obtém-se frutos com 10,22º Brix, 

superior ao do tratamento sem N. 

Trabalhando com duas classes de 

solos (Latossolo e Vertissolo) durante três 

anos na região do Submédio do São 

Francisco, Faria (40) concluíram que a dose 

de 80 kg ha- 1 de N é suficiente para se obter 

produtividade em torno de 35 t ha-1 de frutos 

com boa qualidade. Relataram ainda que a 

probabilidade de se obter ganhos 

significativos com o esterco de gado e 

micronutrientes (boro, molibdênio e zinco) é 

pequena. 

Queiroga (33) trabalhando com doses 

de N (0, 90, 180, 360 e 540 kg ha-1) em 

cultivo protegido e com fertirrigação, 

obtiveram aumento no número de folhas e 

de frutos e área foliar por planta, massa 

média de fruto, produtividade total e 

comercial de frutos, sendo que as doses 

que proporcionaram o aumento máximo foi 

de 337,4; 337,1; 304,8; 339,4;287,1 e 309,7 

kg ha-1, respectivamente, sendo estes 

aumentos de 23,5; 23,1; 12,1; 20,5; 36,2 e 

59,4 %.  

Além do nitrogênio, o potássio 

também influencia a produção do meloeiro, 

interferindo principalmente na qualidade do 

fruto devido a sua atuação na translocação 

de carboidratos para o fruto. (41) O potássio 

é um nutriente que tem papel relevante no 

rendimento do melão, pois é importante na 

formação e amadurecimento dos frutos. (42, 

43) Doses mais elevadas de potássio podem 

aumentar o peso e o tamanho dos frutos, 

com consequente aumento na 

produtividade. 

Souza (44) trabalhando em um 

Neossolo Quartzarênico obtiveram a 

máxima produtividade (48,13 t ha-1) com a 

combinação da aplicação de 100 kg ha-1 de 

N e 370 kg ha-1 de K2O. Concluíram ainda 

que a produtividade do meloeiro tende a 

reduzir com a combinação de doses 

elevadas de N e K.  

Pinto (45) avaliando o efeito da 

aplicação de potássio (100 kg ha-1 via água 

de irrigação obtiveram uma diferença de 

17,18 t ha-1 com a aplicação do K até 55 

dias após a germinação em relação a 

testemunha (aplicado diretamente no solo). 

Entretanto, não observaram diferença 

significativa no brix e pH dos frutos. Vale 
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ressaltar que nesse experimento os autores 

utilizaram junto com calagem 400 kg ha-1 de 

gesso. Se tratando de um solo arenoso e 

com baixa CTC, pode ter ocorrido lixiviação 

do potássio e ocasionado a baixa 

produtividade da testemunha (10,87 t ha-1). 

De qualquer forma pode se ressaltar o 

potencial da fertirrigação em fornecer o 

nutriente a cultura, tendo em vista as altas 

produtividades obtidas em relação a 

testemunha.  

A importância do fósforo para o 

desenvolvimento satisfatório do meloeiro se 

deve a influência deste nutriente na fase 

reprodutiva da planta, aumentando o 

número de frutos e o teor total de sólidos 

solúveis. (46, 47) 

O fósforo atua na síntese de 

proteínas, pois constituí nucleoproteínas 

necessárias a divisão celular. Este nutriente 

favorece ainda o desenvolvimento do 

sistema radicular em hortaliças 

aumentando a absorção de água e 

nutrientes. (48) No início do desenvolvimento 

da planta a falta de fosforo pode restringir o 

seu desenvolvimento, a ponto de ela não 

conseguir se recuperar ao longo do ciclo, 

mesmo se fornecido a partir daí teores de 

fosforo na quantidade adequada. (49) 

Abrêu (50) trabalhando com meloeiro 

amarelo verificaram que a produção total e 

comercial, assim como massa média e 

número de frutos por planta aumentam com 

as doses de fósforo aplicadas, atingindo 

valores máximos entre 275 e 278 kg ha-1 de 

P2O5.  Concluíram ainda que Doses acima 

de 278 kg ha-1 de P2O5 reduzem a 

produtividade de frutos classificados como 

comerciais e que o teor de sólidos solúveis 

totais (Brix), a acidez titulável e a relação 

Brix/Acidez titulável não são alterados de 

forma significativa (P>0,05) pela variação 

da dose de fósforo aplicada. 

Silva (51), estudando doses de 

nitrogênio e fósforo (0, 50, 100 e 150 kg ha-

1 de P2O5), na cultura do meloeiro, também 

não observaram influência do P com 

relação ao brix. 

Silva (52) trabalhando com diferentes 

doses (0, 80, 160, 240 e 320 kg ha-1) e 

fontes de fósforo (Fosfato Natural Gafsa-

GF (Tunísia; Fosfato Natural Fosbahia-FB 

(Brasil); Superfosfato Simples-SS e 

Superfosfato Triplo-ST) verificaram que o 

superfosfato simples foi superior as outras 

fontes sendo a maior produtividade (31 t ha-

1) obtida com a dose 80 kg ha-1. No entanto, 

não observaram grandes diferenças em 

relação a testemunha devido ao fato de 

terem trabalhado em um solo com teor de 

fosforo elevado e que já vinha sendo 

adubado continuamente em safras 

anteriores.   

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Quanto a calagem, a recomendação 

é elevar a saturação por bases para 80%. 
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Entretanto, há extrema carência de 

trabalhos na literatura que evidenciem os 

efeitos da aplicação de calcário para a 

cultura. Verificou-se que, em geral, o 

potássio é o nutriente mais extraído pela 

cultura. Em relação ao nitrogênio, doses em 

torno de 80 kg ha-1 parecem ser suficientes 

para obtenção de boas produtividades. 

Para o fósforo e potássio são poucos as 

pesquisas feitas com esses nutrientes. No 

caso do fósforo, 275 kg ha-1 são suficientes 

para proporcionar a máxima produtividade 

da cultura. Todavia, ressalta-se que no 

caso destes dois nutrientes são 

necessários mais estudos para maiores 

conclusões. 
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